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É Natal!                              Goretti Santos

Era um vez um Pai, que criou
o mundo.
Era uma vez uma criança, que
veio ao mundo para torná-lo
melhor. Era uma vez um
homem, que morreu para
redimir os pecados do mundo.
Era uma vez um mundo. E o
mundo estava confuso. Sob
o pretexto de combater os
hereges e infiéis, guerreiros
cruzavam fronteiras,
eliminando as vidas dos que
acreditavam em coisas
diferentes. Em nome do Pai,
se feria e matava irmãos, sob
o pretexto de que a fé que

eles professavam, era maldita.
Era uma vez um mundo. E o mundo
continuava caótico. Tribunais
formados por homens que se
arvoravam detentores da verdade,
condenavam irmãos à fogueira, sob
alegações controversas de heresia:
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um porque pensava que a terra
era redonda, outro porque
afirmava que o planeta não era o
centro do universo. Outros, porque
“seriam bruxos”. Todos vítimas da
intolerância daqueles que se
diziam príncipes da igreja.
Era uma vez um mundo, e o mundo
estava cada vez mais perdido em
suas próprias ambições.
Era uma vez um Pai, que olhava o
mundo com esperança, teimando
em acreditar que seus filhos não
perderam sua capacidade de amar.
Era uma vez uma criança, que
teimava em nascer a cada dia, em
cada momento, em cada lugar.
Era uma vez um mundo, que
redescobrindo a noite de Natal,
resolveu acolher uma criança,

acalentando-a em seus braços,
dando a si mesmo uma nova chance
de recomeçar.
Era uma vez o mundo. E o mundo
não estava mais confuso. O Pai tinha
razão. Seus filhos ainda sabiam
amar.

Dedicamos este jornal a todas as crianças que nascem em nosso dia a dia, e que, mesmo
que o mundo lhes diga não, serão sempre um sinal de que Deus acredita nos homens.

Nasceu a criança!

No exato momento em que uma mão
afagava a dor.
Foi em algum lugar,
qualquer lugar
entre destroços da guerra
ou na desolação de um sertão em
seca.

Nasceu a criança!

Foi no exato momento em que o
maltrapilho sorriu para a madame.
No instante em que  saciaste a fome
e a sede do teu irmão,
qualquer irmão...

Nasceu a criança!

Foi na hora da grande risada
conjunta.
Naquela fração de segundo em que
enxugaste a lágrima derramada.

Nasceu a criança!

No precioso momento do perdão.
Exatamente quando sentiste a
plenitude da gratidão.

Nasceu a criança!

Quando na lama duas pessoas
deram-se as mãos

no amparo da longa caminhada.

Nasceu a criança!

Quando o sorriso brincou no teu
olhar para alegrar o outro.
Quando sonhaste e lutaste por
um mundo justo, igual,
verdadeiro.

Nasceu a criança!

Quando teu coração se fez
Manjedoura
e deixou reinar o Menino-Deus.
A Estrela de Belém voltou a
brilhar.
E podemos ouvir o coro dos anjos
a cantar: “Glória a Deus no mais
alto do céu e paz na terra aos
homens por Ele amados”.

O Que Eles e Elas Pensam

- “Prefiro crer no lento despertar
deste grande povo. Prefiro confiar
que os 53% que começam a
desacreditar da capacidade de Bush
gerir a maior nação da terra, são os
que se recusam a ser um povo
endinheirado, vulgar e belicoso. E
tornam-se personagens anônimos
de um novo filme, (...), intitulado “Os
Últimos Dias do Império Americano”.
– Frei Aloísio Fragoso.

- “Senti-me muito tocado pela
fundamentação do júri que outorgou
o prêmio, por sua referência ao
mundo pobre e à América Latina, aos
quais escolhi dedicar minha vida.
Pode ser que a Teologia da
Libertação não esteja mais atual.
Infelizmente, porém,
desgraçadamente, permanece atual
a realidade da pobreza que suscitou
o seu nascimento”.  -  Pe. Gustavo
Gutiérrez.

ENCARTE

PARA VOCÊ COLECIONAR,
NESTA EDIÇÃO, O SEGUNDO
ENCARTE COM MAIS 08 DOS
HOMENAGEADOS NA VI
JORNADA TEOLÓGICA DOM
HELDER CAMARA.
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Em Busca dos Movimentos de Jesus - XIII- A Luta Contra a Mentira - IV

NOTÍCIAS      NOTÍCIAS        NOTÍCIAS       NOTÍCIAS      NOTÍCIAS        NOTÍCIAS

  A  luta de Jesus
contra a religião ritual
é uma constante nos
evangelhos. No
capítulo 21 do
evangelho de Mateus,
Ele diz que o que sai da
boca do homem enjoa
a Deus, pois é sujo (v.
11). Sujas são as
palavras pronunciadas

no templo, que devia ser uma casa de
oração mas na realidade é um covil de
ladrões (Mt 21, 13). Mentirosos são os
Separados (fariseus), cegos que guiam
cegos (Mt 15, 14). Jesus fica enjoado com
os sacerdotes, que vivem enganando o
povo ao recomendar ritos que
supostamente agradam a Deus e
fundamentam seu sustento e sua
invejável posição política, social e
econômica na administração dos ritos.
 São comediantes que rezam em pé, nas
assembléias e nas praças públicas,
seguros de serem vistos (Mt 6, 5). Vale
reler esses textos fortes hoje, dois mil
anos após Jesus, pois a religião ritual é
hoje mais forte do que nunca e com a TV
alcança uma audiência nunca dantes
atingida. Jesus não larga as armas e parte
em ofensiva, na luta por Deus e pela
compreensão social do evangelho: “Não
vim trazer a paz mas o punhal. Vim dividir
filho e pai, filha e mãe, nora e sogra” (Mt

10, 34-35). “Quem ama pai ou mãe mais
que a mim não é digno de mim” (v. 37).
 “Quem quer salvar a vida a perderá e
quem perder a vida por minha causa a
encontrará” (v. 39). Muitos se sentem
inseguros diante de palavras tão duras,
mas alegria daquele que não faço tremer
(Mt 11, 6). Eles percebem as razões da
alegria de Jesus: Os cegos vêem, Os
coxos andam,etc (Mt 11, 5).
 Aos olhos de Jesus, é isso que importa,
e não o incenso, a cerimônia, o culto

divino, as palavras vazias e repetidas de
tantas celebrações religiosas. Por isso Ele
não deixa de castigar escribas e
separados, ou seja, a elite letrada que não
se importa com a dor do povo. É o único
grupo humano que Ele condena. Para Ele,
esses letrados são falsos, não mostram sua
cara, são mentirosos. As palavras mais
duras de Jesus são dirigidas contra eles:
“Os coletores de impostos e mulheres
públicas entrarão antes de vocês no reino
de Deus (Mt 21, 31). Eles simplesmente
não entram no reino: Vocês fecham o reino
dos céus ao gênero humano. “Vocês não
entram nem deixam os outros entrar” (Mt
23, 13-14). Aí vem o terrível capítulo 23 do
evangelho de Mateus, que cai que nem
uma bomba sobre a cabeça dos
mentirosos. Jesus afirma que escribas e
separados andam pelo mundo semeando
o terror psicológico, só sabem amedrontar
os camponeses e descobrem pecado por
todo lado, enquanto eles mesmos não têm
pecado, sempre são corretos, merecem os
primeiros lugares, as saudações na praça
pública, o respeito geral. Gostam de ser
chamados ‘rabi’ ou ‘mestre’. Mas impedem
que as pessoas se aproximem de Deus.
 Mas eles têm um câncer que os devora
por dentro: O exterior tem bela aparência.
Por dentro só podridão (v. 27). O caminho
de Jesus é diametralmente oposto: “Não
permitam que os chamem de ‘rabi’. Vocês
só têm um mestre, e são todos irmãos” (v.
8). Nada de mentira na presença de Jesus.

- CELEBRAÇÃO – Como
acontece a cada dia 27,
agora às 19h, celebra-
se a Eucaristia na Igreja
das Fronteiras em
memória de Dom
Helder, pela data do
seu falecimento. Neste
mês de novembro a

celebração foi seguida de palestra de
Assuero Gomes, sobre o tema “Helder
Camara: Construtor do Reino”.

- COMENDA – O Sindicato dos Médicos
de Pernambuco, nos seus 72 anos de
fundação, dia 28 de outubro,  outorgou a
Comenda do Mérito Sindical a Dom Helder,
distinção concedida a pessoas que se
destacaram na luta pelos direitos civis, em
nosso país.

- SEMPRE HOMENAGEADO – Estudantes
de Escola em Nazaré da Mata, visitam o
CEDHOC em busca de material gráfico
para homenagear Dom Helder.

- ERRATA- Na última edição deste jornal,
atribuímos a produção do vídeo “O
SILÊNCIO QUE ARREBENTA, Memórias sobre
Dom Helder e a Censura” a Érica Bauer. Na
verdade, este vídeo foi realizado pelos
jovens: Cláudia Cavalcante, Flávio Batista
e Sara Maia, alunos de Comunicação da
UNICAP. Pedimos desculpas e temos a
alegria de divulgar que este filme acaba de
ganhar o 1º Lugar na Categoria
Documentário, do Festival Nacional de
Cinema e Vídeo da UFRJ - “Vide
Vídeo 2003”. Parabéns aos jovens!
OBS: Érica Bauer dirigiu o curta “Em busca
da Profecia”, que em breve se tornará um
longa metragem.
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O Dia em que Vi Deus

 Natal é a
despapainoelização
do espírito. É quando
o coração torna-se
manjedoura e, aberto
ao outro, acolhe,
abraça, acarinha.
Violenta-se quem faz
da festa do Menino
Jesus uma troca
insana de

mercadorias.
 Quantas ausências nesses presentes!
 Em pleno verão, nos trópicos, o corpo
empanturra-se de nozes e castanhas,
vinhos e carnes gordas, sem que se faça
presente junto àqueles que, caídos à
beira do caminho, aguardam um gesto
samaritano.
 Criança em Minas, aprendi com meus pais
a depositar junto ao presépio a lista de
meus sonhos. Nada de pedidos a Papai
Noel. No decorrer do Advento, eu
engordava a lista: a cura de um parente
enfermo; um emprego para o filho da
lavadeira; a paz no mundo.
 Meu pai insistia para que eu registrasse
meus sonhos mais íntimos. Aos oito anos,
escrevi: “Quero ver Deus”. Minha mãe
ponderou: “Não basta Nossa Senhora,
como as crianças de Fátima?” Não, eu
queria ver Deus Pai. Nem imagens dele

eu encontrava nas igrejas, que exibem,
de sobejo, ícones de Jesus e pombas que
evocam o Espírito Santo.
 Na tarde de 25 de dezembro, meus pais
levaram-me a um hospital pediátrico.
Distribuímos alegria e chocolate às
crianças, vítimas de traumas ou tomadas
pelo câncer e outras enfermidades. Fiquei
muito impressionado com um menino de
6 anos, careca.
 Na saída, mamãe indagou-me: “Gostou
de ver Deus?” Fiquei confuso: “Só vi
crianças doentes”, respondi. Então ela me
ensinou que a fé cristã reconhece que

todos os seres humanos são imagem e
semelhança de Deus. Por isso é tão difícil
ver Deus. Pois não é fácil encarar a radical
sacralidade de todo homem e de toda
mulher.
 Aos poucos, entendi que o modo de
comemorar o Natal forma fi lhos
consumistas ou altruístas. E descobri que
Deus é tanto mais invisível quanto mais
esperamos que Ele entre pela porta da
frente. Sorrateiro, Ele chega pelos fundos,
via um sem-terra chamado Abraão; um
revolucionário de nome Moisés; um músico
com fama de agitador, Davi; uma prostituta,
Raab; um subversivo conhecido por
Jeremias; um alucinado, Daniel; um casal
de artesãos que, recusado em Belém,
ocupa um pasto para trazer o Filho à vida:
Maria e José.
No evangelho de Mateus (25, 31-46) Jesus
identifica-se com quem tem fome e sede, é
doente ou prisioneiro, oprimido ou excluído.
Aqueles que para os “sábios” são a escória
da sociedade, para Deus são os convidados
ao banquete do Reino.
Desde então, aprendi que Natal é todo dia,
basta abrir-se ao outro e à estrela que,
acima das mazelas deste mundo, acende
a esperança de um futuro melhor. Sonhar
com um mundo em que o Pai Nosso
transpareça na grande festa do pão nosso.
Pois quem reparte o pão, partilha Deus.

A Melhor Notícia deste Fim de Ano
  Como fazer que
a melhor notícia
coincida com o
maior desejo de
t o d o s
igualmente? Para
um amigo meu,
que estava
esperando, em
e x t r e m a
ansiedade, o
resultado de

uma biópsia, a melhor notícia lhe veio esta
semana: “o exame deu negativo”. Ele
está curado da dúvida, da ansiedade e
do provável câncer.
  No entanto, a partir de uma visão global
da existência humana, me arrisco a
apontar uma notícia como a melhor do ano
2003, a saber, o fracasso dos Estados
Unidos no Iraque.
  Afirmar isso por qual razão? Por mero
revanchismo contra a arrogância de
George Bush e do imperialismo norte-
americano? – Nada disso, por outras
razões mais sérias, inclusive razões de
fé, aquelas que nos impelem a perguntar
se os atuais acontecimentos permitem-
nos continuar crendo na pessoa humana,
confiando no futuro, apostando na vida,
investindo na esperança, e mantendo
vivas as nossas concepções de Deus.
  O mais flagrante paradoxo do momento
presente está neste sentimento geral de
que não é mais possível uma convivência
razoável do progresso com a paz. Tornou-
se inviável sustentar o atual nível de
desenvolvimento material para uns sem
apropriar-se das riquezas de outros. Não

é mais possível manter circulando o
número de veículos nas ruas do país mais
poderoso da terra sem tomar de assalto
os poços de petróleo de outros países
que o produzem em abundância. É neste
sentido que a invasão do Iraque pelos
Estados Unidos tem uma dimensão
emblemática.
  Mais grave do que o fato da guerra, já
por si gravíssimo, é a tentativa de
apropriação também das mentes e
consciências pessoais. É o que acontece
quanto se utilizam componentes étnicos
religiosos com o fim de legitimar a guerra,
de se encontrar uma justificativa teológica
não só da ocupação do Iraque, mas sim
de toda guerra, ou da inevitabilidade e
sacralidade da guerra. Em outras
palavras, o retorno à antiga barbárie que
julgávamos há muito tempo ultrapassada,
da chamada guerra santa. Bush tentou
reinventá-la com outras tantas
expressões tomadas do mundo da
mística, tais como Justiça Infinita,
Combatentes da Liberdade, Eixo do Mal,
e a mais maldita de todas, Guerra
Preventiva.
  Logo depois da Segunda Guerra
Mundial, um dos mais heróicos
combatentes norte-americanos, tendo
recebido numerosas condecorações, foi
chamado a assistir ao filme de suas
façanhas; terminado o fi lme, ele
comentou: “eu não fui nenhum herói, eu
estava era louco!”.
  Frente à divisão maniqueísta, ensaiada
pelo Presidente dos Estados Unidos, dos
espaços entre o bem e o mal, parece ter
surgido uma aliança de duas loucuras: os

loucos de Deus e os loucos do poder e da
fortuna. Nestas circunstâncias, ninguém é
herói, todos somos vítimas em potencial e
alguns estão loucos.
  No mesmo tempo em que cresce sempre
mais a interdependência das sociedades,
elas se aprontam para destruir-se
mutuamente. É ou não é um tempo
dominado por certezas irracionais? Em
suma, vivemos em estado de alerta
máximo!
  Todo este impulso de irracionalidade
pondo em risco sonhos, utopias e a procura
da paz sofrerá um grande abalo real e
simbólico, se a ocupação do Iraque
redundar em total fracasso, como de fato
já está acontecendo em grande parte.
  E será um merecido alívio para os que
desejam celebrar cristãmente o próximo
Natal.
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ARQUIDIOCESE

COMUNIDADE

- CIDADÃO RECIFENSE  - Pe. João Pubben,
holandês, há 35 anos residindo em Recife,
na Comunidade de Dois Unidos,  recebeu o
título por iniciativa do vereador Jurandy
Liberal, no dia 23 de outubro na Câmara
Municipal do Recife, por sua dedicação àquela
comunidade.
- A IGREJA SOFRE – Voltam à Imprensa os

conflitos em nossa arquidiocese. Desta vez é a
continuação do afastamento de Dom Plácido
da paróquia de Prazeres e sua conseqüente
suspensão de ordem. Aguarda-se agora o
desfecho da disputa na justiça comum, pela
posse da escola da comunidade.
- CLERO DIVIDIDO – Na reunião do clero no
mês de novembro, Dom Cardoso indagou dos
presentes qual seria a causa da ausência
constante de tantos padres. Um deles sugeriu
punição aos faltosos, e agradou. Outro, sugeriu

 DIA DO LEIGO – Como acontece todos os
anos, o Dia de Cristo Rei e o Dia do Leigo
são celebrados juntos, no último domingo

NACIONAL
de novembro. Esperamos que na arquidiocese
de Olinda e Recife, ao contrário do que sempre
acontece, este ano os leigos sejam celabrados
em muitas paróquias. Afinal, Jesus Cristo era
leigo.

- O BEIJA-FLOR – Informativo bimensal da
Cáritas Brasileira, n° 16 – Bonita apresentação
gráfica e excelente conteúdo. Inform. (81)
3227.5116; e-mail: carecife@terra.com.br

INTERNACIONAL
- TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO
RECONHECIDA– O teólogo peruano Gustavo
Gutiérrez, autor da TL, foi agraciado em
Oviedo (Espanha) com o “Prêmio Príncipe
de Astúrias de Comunicação e
Humanidades”, recebido das mãos do
herdeiro do trono espanhol, Dom Felipe de
Bourbon, em reconhecimento à “sua
preocupação pelos setores menos
favorecidos e por ser modelo ético e
admirável, de tolerância e de profundidade
humana”. Defensor dos pobres, o Pe.
Gutiérrez sofreu pressões da Igreja em

Roma, para que retificasse suas posições
ideológicas.
- PERSEGUIÇÃO DE ROMA – O cardeal Pio
Laghi, prefeito da Congregação para a
Educação Católica, ordenou o fechamento de
duas instituições mexicanas dirigidas pelos
jesuítas: o Instituto Inter-religioso (Inter) e o
Centro de Estudos Teológicos (CET). Neles
estudam 450 leigos e religiosos de diferentes
congregações. Ao mesmo tempo exigiu, que
no Colégio Cristo Rei, criado há 35 anos atrás
pelos jesuítas e que acolhe 100 estudantes de
dezoito ordens e congregações, só estudassem
membros da Companhia de Jesus.
Motivos: “graves erros”, entre eles “uma

orientação marcadamente radicalizada e
socializante da Teologia da Libertação” e “uma
veemente inclinação contestatória”, bem como
“progressismo teológico em matérias de dogma
e de moral”. Um outro “erro grave” é a utilização
de autores como: Dom Pedro Casaldáliga,
Paulo Suess, José Comblin, Leonardo Boff e
outros teólogos da América Latina.
Segundo os jesuítas: a decisão de Roma não
leva em conta o esforço dessas instituições em
“transmitir uma reflexão teológica plenamente
católica, fiel ao Evangelho, na linha da opção
preferencial pelos pobres, inspirada pela própria
Igreja e assumida tão claramente pelos nossos
bispos”.

reunir os padres por setores, para que todos
tivessem oportunidade de falar. Foi repreendido.
Sugerimos: ler Atos dos Apóstolos.
- CEBI – O Centro de Estudos Bíblicos,
promoveu,  no dia 06/11/03, palestra do Frei
Carlos Mesters, no Seminário Batista do Norte,
rua Pe. Inglês, sob o tema: “APOCALIPSE: A
esperança do povo que sofre”. A entrada foi 1k
de alimento não perecível, cuja arrecadação
foi entregue ao projeto O Dom da Partilha, para
alimentar os pobres.

MEMÓRIA
Novembro

1988 – 75 padres de nossa arquidiocese
subscrevem documento contra o
autoritarismo  do arcebispo.
1989 – Massacre de 6 padres pelo
exército de El Salvador.
1990 – D. Cardoso solicita 8 viaturas
policiais para que o novo pároco do Morro
da Conceição celebre sua la missa.
1994 – Anúncio do afastamento do Pe.
André Romboust, 70 anos, de nossa
arquidiocese.
1999 -  Afastado por Dom Cardoso, o Pe.
Cândido, ex-pároco da Estrada dos
Remédios, viajando em busca de uma
Diocese que o acolhesse, morreu num
acidente de ônibus.

40 ANOS DE PRESENÇA MISSIONÁRIA
EM PERNAMBUCO – Os Missionários Oblatos
de Maria Imaculada do Recife-PE, convidam
a todos para prestigiarem de 17 a 25 de
janeiro de 2004, a SEMANA DE
COMEMORAÇÃO pelo aniversário dos 40
anos de presença e evangelização junto ao
povo, que será desenvolvida pelas paróquias
administradas pelos Oblatos.
O encerramento acontecerá no dia 25, a
partir das 13h, no Santuário Nossa Senhora
de Fátima do Colégio Nóbrega, finalizando
com uma grande Celebração Eucarística em
ação de graças por esta comemoração.

CONVITE
Dezembro

1988 – Posse de Dom Hilário Moser como
bispo-auxiliar em nossa arquidiocese que,
cativando as comunidades, gerou uma
esperança de caminhada, não
concretizada com a sua transferência para
Sta. Catarina.
1989 – O arcebispo afasta o Pe. Reginaldo
Veloso do Morro da Conceição
1989 – Fundação do CENDHEC – Centro
Dom Helder Câmara de Direitos Humanos
1989 – D. Cardoso destitui a Comissão
de Justiça e Paz criada por Dom Helder.
1991 – Missas de despedida do Pe. Luiz
Antônio, na paróquia de Boa Viagem,
afastado   por Dom Cardoso.

Fique Por Dentro
Liturgia nas  CEBs – A maioria das nossas comunidades eclesiais de base se estrutura
a partir do cultual, que é o seu eixo gerador. As celebrações dominicais ou semanais
motivam sempre as reuniões das diferentes comunidades e dos diversos grupos. Tudo
tem vida e começa quando o povo se reúne para celebrar  ao seu modo, do seu jeito,
com a cara e a cor do ambiente em que essa gente vive. Não há disponibilidade de
sacerdote para presidir a Eucaristia, mas a Palavra é partilhada e celebrada de um
modo muito vivo e original, que corresponde à realidade em que vive o povo.

Vale a Pena Ler

- TEOLOGIA ECOFEMINISTA - Ivone
Gebara -  Este livro tem a ver com
mulheres e com a natureza. Seu
desafio é captar como ambas
estiveram, durante séculos, sob o
domínio patriarcal masculino.
- CALENDÁRIO DAS ÁGUAS - Jelson
Oliveira – Sendo as águas tema da
Campanha da Fraternidade/2004,
Jelson, que já foi comparado a Neruda,
faz  um resgate estético-poético das
águas em seus ciclos, revelando os
tempos e os esconderijos.

- NOVO BOLETIM -   “O Dom da Partilha”
que é um Núcleo de Alimentação Popular–
NAP, lançou um boletim informativo.(3228-
1444- R. 214)).

- TRIPLA CELEBRAÇÃO - A Páróquia do
Coração Eucarístico de Jesus estará celebrando
missa em ação de graças pelos 85 anos de
vida, 60 anos de ordenação e 50 anos de atu-

ação na paróquia de  Pe. arnaldo cabral, no dia
28 de novembro , na matriz do espinheiro, às
19h30 min. Após a celebração, Pe. receberá
os cumprimentos no salão paroquial.


